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ELETRONUCLEAR

Trabalhadores e trabalhadoras da
Eletronuclear das bases Rio e Angra têm demons-
trado maturidade e capacidade de mobilização ao
longo da negociação do Acordo Coletivo 2022/2023,
porque o que vem de Brasília são tentativas de re-
tiradas de direitos conquistados com muita luta
ao longo dos anos.

E não foi diferente na
assembleia realizada hoje (14
de setembro) quando foi anali-
sada a última contraproposta
da empresa, que se avançou na
questão do reajuste salarial
(saltando dos 80% da inflação
do período para os 100% dese-
jados pela categoria) trouxe,
também, algumas armadilhas
com retiradas de cláusulas que
teriam consequências tanto no
presente como no futuro.

Entre as armadilhas, a em-
presa mais uma vez tenta
flexibilizar o Plano de Saúde —
o que inviabilizaria sua utilização devido aos altos
custos — mas não para por aí, quando sugere a
utilização da CGPAR 42, que além de prejudicar
atuais trabalhadores(as), no que se refere à saúde,
causa estragos nas ações que temos na Justiça em
defesa de nossos direitos.

As entidades representativas de trabalhadores
e trabalhadoras continuam apostando no diálogo
e vão remeter à empresa as decisões de assembleia
esperando que nossas observações sejam levadas

em conta, porque não dá pra receber migalhas e
abrir mão de conquistas históricas, que custaram
muito suor da categoria como um todo.

Vamos realizar nova assembleia no próximo dia
23, quando esperamos que a empresa apresente
outra contraproposta, desta vez sem armadilhas,

para que possamos fechar um acordo coletivo que
já deveria ter sido concluído na nossa data-base,
que é em maio.

Vamos continuar unidos, mobilizados e atentos
e esperamos que a empresa leve em consideração
as observações viáveis feitas pela categoria, que já
demonstrou que está pronta para fazer uma para-
lisação ainda mais dura se for preciso.

O fechamento do ACT depende agora, apenas,
da empresa.

Proposta prevê aumento integral, mas retira benefícios
inegociáveis, principalmente do Plano de Saúde


